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Não é a primeira vez que o Imaginarius - Festival Inter-
nacional de Teatro de Rua de Santa Maria da Feira
envolve a comunidade local na produção de espectá-
culos e residências artísticas, mas a edição deste ano
tem a particularidade de ter mobilizado um concelho
inteiro em torno de uma obra de arte que ficará, segu-
ramente, na memória de quem nela participou e de
todos aqueles que rumarem à cidade durante os três
dias do Festival.

Estendida à "varanda" do Castelo - a casa mãe de
todos os feirenses - a colcha gigante de Joana Vas-
concelos e, sublinhe-se, das mulheres e crianças de
Santa Maria da Feira, será por estes dias um belíssimo
símbolo de união das gentes da Feira em torno do
Imaginarius, um dos mais importantes projectos cultu-
rais do município.

Mas o saber e a experiência dos feirenses não se es-
gotaram nesta obre de arte. Grupos etnográficos do
concelho envolveram-se também na preparação do
projecto "Teatro e Matrimónio", mergulhando nas
tradições mais antigas do casamento, que serão exi-
bidas numa grande parada de rua, onde a população
também é convidada a desfilar com trajes de noivos,
a par de grupos representativos de vários países da
Europa.

Na verdade, ninguém ficou indiferente à forma como
a comunidade se envolveu na preparação destes pro-
jectos do Festival. Por isso, é nossa intenção continuar
a investir na produção local, usufruindo do know-how
de grandes artistas e companhias nacionais e inter-

nacionais de teatro de rua. A consolidação deste
objectivo passa, naturalmente, pelo Centro de Artes
de Rua, que começa a ganhar forma, e que será um
dinâmico e qualificado laboratório de produção artística
para este e outros eventos culturais. De resto, e tal
como em edições anteriores, o Imaginarius'07 dá par-
ticular atenção à vertente formativa, proporcionando
a participação de jovens actores em espectáculos de
conceituadas companhias.

Quem, habitualmente, visita Santa Maria da Feira por
estes dias já conhece algumas das curiosidades do
Imaginarius, mas nem por isso deixa de se surpreender
com a originalidade dos espectáculos e instalações
apresentados em cada uma das edições. Certo é que
as ruas voltam a ser o palco privilegiado da cidade e
o inesperado pode acontecer em cada canto e esquina.

Seja bem-vindo ao Imaginarius!

Alfredo Henriques
Presidente da Câmara Municipal
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imaginarius
internacional street theatre festival

It is not the first time that Imaginarius - International
Festival of Street Theatre in Santa Maria da Feira has
involved the local community in the production of
shows and performances by artistes in residence, but
this year's festival is significant in that it has rallied an
entire community around a work of art that will certainly
remain in the memory of those who participated in it
and all those who head to the city during the three
days of the Festival.

Hung out from the 'veranda' of the castle, - the 'mother'
house of all the people of Feira - the enormous
bedspread, made by Joana Vasconcelos and also,
importantly, by the women and children of Santa Maria
da Feira, will be, for a few days at least, a magnificent
symbol of the union of the people of Feira who are
connected to Imaginarius, one of the most important
cultural projects in the town.

The knowledge and experience of the people of Feira
has been never ending on this work of art.
Ethnographical groups from the town have also been
involved in the preparation of the project: `Theatre and
Marriage'. Immersing themselves in the oldest traditions
of marriage, a Large Street Parade will take place,
where the public is also invited to join in, wearing
wedding dresses, along side representative groups of
various countries of Europe.

Truthfully, nobody has been indifferent to the way in
which the community has become involved in the
preparation of the projects for the Festival. Therefore,
it is our intention to continue investing in local production,

making the most of the know-how of great national
and international artists and street theatre companies.
The Centre of Street Arts, which is starting to take
shape, is naturally responsible for the consolidation of
this objective, which will be a dynamic and qualified
studio for artistic production, for this and other cultural
events. In addition, as in previous festivals, Imaginarius
'07 pays particular attention to the matter of training,
giving young actors the opportunity to perform in
shows by respected companies.

Those who habitually visit Santa Maria da Feira during
the festival and already know some of the curiosities
of Imaginarius, even then, never fail to be surprised by
the originality of the shows and performances presented
in the festivals each year. What is certain is that that
the streets once again become the privileged stage
of the city and the unexpected could happen on any
corner.

Welcome to Imaginarius

Alfredo Henriques
The Mayor of  Santa Maria de Feira Town Hall
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Pelo sétimo ano consecutivo, o Imaginarius apresenta-
se pontual no encontro com o seu público para alterar
a normalidade do quotidiano, reinventando os espaços
urbanos e proporcionando a todos uma oportunidade
de encontro com o teatro e com a arte.

O festival, cada vez mais empenhado na vertente da
criação, propõe este ano quatro produções próprias
("Donzela", "Teatro e Matrimónio", "Market Platz 2" e "O
Canto das Sirenes encontra o Fado") e acolhe uma outra
da Associação Sete Sóis Sete Luas.
"Donzela", de Joana Vasconcelos, exprime com grande
força a escolha do festival em estabelecer uma importante
relação com o território e com a comunidade de Santa
Maria da Feira. Uma escolha premiada também pelo fa-
cto de que "Donzela", imediatamente após a apresen-
tação no Imaginarius, será exposta numa das bienais
de arte mais importantes do mundo, a de Veneza.
"Teatro e Matrimónio" é um projecto do Imaginarius que
obteve o reconhecimento e apoio da Comunidade Euro-
peia, através do programa Cultura 2000. Trata-se de
uma viagem em torno da instituição do casamento, vista
sobretudo sob o perfil da sua ritualidade dramatúrgica.
"Market Platz 2" afronta, sem inibições, como é típico
da Companhia Cacahuète, um tema central da sociedade
de hoje: o consumismo como única razão da nossa
existência, agora predominante sobre qualquer outro
valor. Um espectáculo difícil, mas certamente necessário.
"O Canto das Sirenes encontra o Fado" funciona como
uma espécie de alarme, solicita a nossa maior atenção,
para que não nos percamos de vista uns aos outros,
numa sociedade que parece ter esquecido os próprios
pontos de referência.

O Imaginarius será anfitrião da inauguração de um proje-
cto da Associação Sete Sóis Sete Luas denominado
"Parque das Árvores Queimadas", realizado pelo artista
brasileiro Zenildo Barreto. É uma instalação permanente
num espaço público, que pretende contribuir para a sen-
sibilização do problema dos incêndios estivais que tanto
aflige Portugal, sobretudo nos últimos anos.
São várias também, como sempre, as acções de forma-
ção do festival. De entre todas recordamos o ateliê de
Pippo Delbono e o dos irmãos Colombaioni, os palhaços
escolhidos por Federico Fellini para os seus filmes dedica-
dos ao mundo do circo.
De entre as companhias estrangeiras de passagem pelo
festival, todas em estreia nacional, queremos relembrar
Doedel, uma extraordinária companhia holandesa, e
Teatro de la Saca, uma jovem e muito promissora com-
panhia espanhola.
De entre as nacionais, devemos certamente referir o es-
pectáculo "Arestas" (co-produção FIAR/O Bando), pela
primeira vez no Imaginarius.
Obrigado a todas as instituições que permitem a existência
do festival, obrigado aos artistas e às gentes de Santa
Maria da Feira que aceitaram o nosso convite e, frequente-
mente, aceitam também o nosso desafio. Obrigado,
sobretudo, ao público que nos recompensa com a sua
presença.

Direcção Artística
Sete Sóis Sete Luas

direcção artística
sete sóis, sete luas
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internacional street theatre festival

For the seventh consecutive year, Imaginarius punctually
arrives to greet its public and to change the normality of
daily life, reinventing urban spaces and providing an
opportunity for everyone and anyone to become involved
with the theatre and the arts.
 The festival, which becomes more and more concerned
with the creative aspects, introduces four of its very own
productions (“Donzela”, “Teatro e Matrimonio”, “Market
Platz 2” and “O Canto das Sirenes encontra o Fado”)
and warmly receives another production by the Sete Sóis
Sete Luas Association.
“Donzela” (Maiden) by Joana Vasconcelos, reinforces
the festival's decision to establish an important connection
with the town and the community of Santa Maria da
Feira. A worthy choice owing to the fact that immediately
after the presentation in Imaginarius, “Donzela”, will be
displayed in one of the most important biennial art
exhibitions in the world, in Venice.
“Teatro and Matrimónio” (Theatre and Matrimony) is an
Imaginarius project which has received the recognition
and support of the European Community, through the
Culture 2000 programme. It is an insight into the institution
of marriage, looking at its dramaturgical rituality.
“Market Platz 2” confronts, without any inhibitions, as is
typical of the Cacahuète Company, a theme which is
central to today's society: consumerism being the only
reason for our existence, which now predominates any
another value. A complicated show, but most definitely
indispensable.
“O Canto das Sirenes encontra o Fado” (The Sound of
the Sirens meets Fado) works as a type of alarm, it calls
for our utmost attention, so that we don't lose sight of
each other, in a society that seems to have forgotten

what is really important.
Imaginarius will be the host to the inauguration of a project
by the Sete Sóis Sete Luas Association called “Parque
das Arvores Queimadas” (Park of the Burnt Trees),
produced by the Brazilian artist, Zenildo Barreto. It is a
permanent installation in a public space that aims to
contribute to the sensitisation of the problem of forest
fires which, during recent years, have greatly afflicted
Portugal during summer.
As always, there will be various training events during the
festival: Pippo Delbono's workshop and also that of the
Colombaioni brothers, the clowns chosen by Federico
Fellini for his films, dedicated to the world of the circus,
are to name just a few of such events.
Out of all the foreign companies making national premieres
in the festival, we would like to mention Doedel, an
extraordinary Dutch company, and the de la Saca Theatre
company, a young and very promising Spanish company.
From the national companies, we must certainly refer to
the show “Arestas” (co-produced by FIAR/O Bando),
appearing for the first time in Imaginarius.
Thank you to all the institutions that consent to the
existence of the festival, thank you to the artists and to
the people of Santa Maria da Feira who accepted our
invitation and also frequently accept our challenges.
Thank you, above all, to the public who rewards us with
their presence.

Artistic Direction
Sete Sóis Sete Luas
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joana vasconcelos
portugal
portugal

Segundo a tradição portuguesa, em dias de procissão
ou de festa, estende-se à varanda a melhor peça têxtil
guardada  em cada casa. Muitas vezes, esta peça é
uma toalha ou uma colcha de croché, feita por alguma
das mulheres da família.

"Donzela" consiste na cobertura de uma das faces
do Castelo de Santa Maria da Feira, com uma colcha
gigante de croché, formada por diversas toalhas bran-
cas e redondas, unidas entre si, agregadas a uma es-
trutura de cabos de aço que as mantém esticadas,
com uma forma definida, como se essa colcha estives-
se estendida "à varanda" do Castelo.

Por entre o croché estão colocadas uma série de
luzes que iluminam os desenhos desta colcha, desta-
cando-os e tornando esta obra visível ao longe, à dis-
tância a que se olha para o Castelo quando se está
no centro da cidade.

As colchas pequenas foram confeccionadas por cente-
nas de mulheres de Santa  Maria da Feira, envolvendo
directamente a população na criação da obra e enfati-
zando o valor do trabalho manual e caseiro.

Durante cerca de dois meses, as mulheres juntaram-
se em grupos, nas IPSS, juntas de freguesia e colectivi-
dades locais para fazerem as rosetas de croché. As
crianças das escolas do 1º Ciclo ficaram responsáveis
pela confecção dos 80 frocos e de uma das colchas.
As dezasseis colchas produzidas manualmente têm
entre um metro e vinte e um metro e sessenta de diâ-
metro, constituídas por diversas rosetas, feitas em

According to Portuguese tradition, on the days of
processions or parties in any town, the best kept cloth
should be hung out on the veranda of each house.
Often the cloth is a towel or a crocheted bedspread
made by one of the women in the family.

Donzela involves covering one of the sides of Santa
Maria da Feira's castle, with a giant crocheted cloth,
formed from many other white, round, crocheted
cloths, each one joined together, and connected to a
steel structure to keep them taut, with a defined shape,
as if the cloth is hung out of “the window” of the Castle.

Among the crochet, a series of lights is placed to
illuminate the designs on the cloth, emphasising them
and making this creation visible from far away, at a
distance from when one looks towards the Castle from
the city centre.

These cloths will be crocheted by a group of women
from Santa Maria da Feira, thus directly involving the
population in the production and emphasising the
value of domestic, manual work.

During approximately two months, women have joined
together in groups, in the IPSS, and local meetings
halls to make crocheted panels. The children from the
junior school were responsible for the making of 80
cloths and one of the bedspreads.
The sixteen bedspreads, manually produced, measure
between one metre twenty and one metre sixty in
diameter, and are made up of diverse panels, made

donzela (instalação no castelo)
donzela (castle performance)





linha branca Aguia, número seis, com agulha de croché
número dois. Os grupos participantes escolheram ro-
setas de vários tamanhos e motivos, de forma a enri-
quecer a criação artística.

Joana Vasconcelos é considerada uma das mais
marcantes jovens artistas portuguesas dos últimos
anos. A sua passagem pela Bienal de Veneza, em
2005, onde apresentou "A Noiva", um lustre feito com
centenas de tampões higiénicos, e que foi escolhido
como peça principal daquela exposição, tornou-a
mais conhecida junto do grande público. Joana Vas-
concelos nasceu em Paris em 1971 e formou-se no
Ar.co - Centro de Arte e Comunicação Visual, em
Lisboa, cidade onde vive e trabalha.

with “Aguia” white thread (number six), and with a
crochet needle (number two). The participating groups
chose panels of different sizes and for different reasons,
in order to enrich the artistic creation.

Joana Vasconcelos is considered one of the most
remarkable young Portuguese artists in recent years.
It was following her appearance in the Biennial exhibition
in Venice, in 2005, where she presented “A Noiva”, a
chandelier made from hundreds of sanitary tampons,
which was chosen as the main feature of the exposition,
that she became well-known by the public. Joana
Vasconcelos was born in Paris in 1971 and she trained
in the Ar.co - Centre of Art and Visual Communication,
in Lisbon, the city where she now lives and works.

Created for the Imaginarius Festival 2007Criação para o Festival Imaginarius 2007



teatro e matrimónio
theatre and matrimony

parada teatro e casamento
theatre and marriage parade
exposição projectada - o amor que se casa
projected exposition: “o amor que se casa”
encontro sobre o tema amor e casamento
meeting about love and marriage

Casamento das Árvores



"Teatro e Matrimónio" é um projecto do Imaginarius,
apoiado pela União Europeia, através do programa
Cultura 2000, que pretende analisar a instituição
casamento, sobretudo do ponto de vista da sua ritualidade
dramatúrgica. O projecto prevê, entre outras, a realização
de uma grande parada de rua, na qual os noivos
provenientes de várias regiões europeias e mediterrânicas
serão acompanhados pelos seus próprios rituais de
música e de dança. Os fatos tradicionais integram o rito.
Serão celebrados também casamentos verdadeiros
durante o festival, resgatando assim as antigas tradições.
Uma exposição de fotografias de casamentos,
provenientes de todo o mundo, e uma conferência sobre
o tema completam as iniciativas do projecto.

Parada Teatro e Casamento
Nesta parada participam grupos da Sérvia, Itália, Portugal,
Marrocos e ainda a comunidade romena de Lisboa
(Associação Bucovina), a comunidade ucraniana
(Associação Amizade) e Irlanda.
Esta parada culmina com o “Casamento das Árvores”:
nalgumas festas da Itália meridional ainda existem alguns
testemunhos contemporâneos de antigos ritos agrários
ligados às árvores. O “casamento das árvores”, de
Terranova del Pollino, é um exemplo de uma festa difusa
no território e que tem, agora, uma ligação a um santo
(neste caso Santo António).
O ritual consiste num longo cortejo musical que segue
uma árvore, puxada por bois, e que representa o “macho”,
que se encontra com outro cortejo, vindo de uma outra
parte do território comunal, formado por homens que
transportam o cimo de uma árvore, a “fêmea”. No
encontro, os participantes procederão ao “casamento”

“Theatre and Matrimony” is an Imaginarius project,
supported by the European Union through the Culture
2000 programme, which aims to analyse the institution
of marriage, primarily from the point of view of its
dramaturgical rituality. The project anticipates, amongst
other things, the realisation of a street parade, in which
brides and grooms, originating from various European
and Mediterranean regions will be accompanied by their
own music and dance rituals. Traditional attire will also
be integrated into the ceremony. Furthermore, real-life
marriages will be celebrated during the festival, thus
recapturing old traditions. An exposition of wedding
photographies from all over the world, and a conference
on the subject completes the programme of project.

Theatre and Marriage Parade
Groups from Serbia, Italy, Portugal, Morocco, Ireland and
even the Romanian community of Lisbon (Bucovina
Association), and the Ukrainian community (Association
Amizade) will take part in this parade.
The parade culminates in the Marriage of the Trees: in
some parties held in southern Italy there are still some
witnesses of the olden agrarian ceremonies associated
to trees. The “marriage of the trees”, by Terranova del
Pollino, is an example of a diffuse party in the region and
is now connected to a saint (in this case Saint Antonio).
The ritual incorporates a long musical procession that
follows a tree, pulled by oxen, which represents the
“male”, and which encounters another procession, coming
from a different part of the region, made up of men
carrying the top of a tree - the “female”. The participants
of the two processions then proceed to the “marriage”
of the tree top and the trunk. Later, the aim will be to
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entre a copa e o tronco da árvore. Procurar-se-á, depois,
alcançar o topo da árvore para retirar os produtos
alimentares presos à copa.
É um ritual de evidente simbolismo sexual, que põe em
comum, através da potência da sua representação, a
fecundidade humana e a fertilidade vegetal e põe em
relação, numa dimensão “dionisíaca”, o elemento selvático
da floresta com o civilizado da aldeia e da ordem cultural.

Casamentos realizados durante o Festival
Casamento Ortodoxo
Noivos - Anatoli Zadorozhnyy e Nataliya Rybalkina
Casamento Católico
Noivos - Eduardo Augusto Morais Zanatta e Iana Landim
Mascarenhas de Andrade Zanatta

Exposição projectada “O amor que se casa”
Uma viagem fotográfica em torno da instituição
casamento. Fotografias vindas de todo o mundo serão
utilizadas para contar uma história. Um verdadeiro e
oportuno documentário sobre o amor que se casa.
Coordenação de Stefano Beggiato e de Giorgo Collodet.

Encontro sobre o tema “Amor e Casamento” com
Júlio Machado Vaz e Ana Mesquita.

climb to the top of the tree to pick the fruits that are
growing there.
It is a ritual of apparent sexual symbolism that, through
the potency of its representation, unites human fertility
and plant fertility and associates, in a “Dionysian” dimension,
the wild element of the forest to the civilized one of the
country and the cultural order.

Marriages held during the Imaginarius Festival
Orthodox Marriage
Bride and Groom - Anatoli Zadorozhnyy and Nataliya
Rybalkina
Catholic Marriage
Bride and groom - Eduardo Augusto Morais Zanatta and
Iana Landim Mascarenhas de Andrade Zanatta

Projected exposition: “O amor que se casa”
A photographic journey based on the institution of
marriage. Photographs from all over the world will be
used to tell a story. A true and opportune documentary
about marriage.
Coordinated by Stefano Beggiato and Giorgo Collodet.

Meeting on the subject of “Love and Marriage” with
Júlio Machado Vaz and Ana Mesquita

Created for the Imaginarius Festival 2007Criação para o Festival Imaginarius 2007
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Ano da graça de 2010… Época charneira onde o sistema
de "sobreprodução sobreconsumo”, resultado de uma
mundialização e de uma livre troca selvagem, dará, em
breve, lugar à autodestruição desta ideologia ultraliberal.
A um Deus - o consumo - associa-se um ritual religioso
- a ida semanal ao supermercado. E é a uma procissão,
em direcção ao lugar de culto que lhe foi erigido, que o
público é convidado. Seguirá um verdadeiro caminho
da cruz. É a caminho do “Market Platz”, grande centro
comercial-catedral, que o público-cliente-consumidor se
dirige, para assistir à actividade dos actores-clientes-
consumidores.
Cacahuète apresenta, de forma intencional, um espectá-
culo obsceno, nojento, mórbido, alegre, cínico, lascivo
e provocador, que combina imagens mitológicas e
religiosas com alegorias decapantes, reivindicando um
certo mau gosto. Certas imagens deste espectáculo
são fortemente desaconselhadas às crianças e a pessoas
com fortes sensibilidades religiosas.

Há 22 anos que Cacahuète apresenta intervenções do
tipo “happening”, sob o rótulo ”Turbo Cacahuète”,
exportando-as para os quatro cantos do mundo. Mestre
da arte da improvisação e do desgarramento, Cacahuète
atingiu uma sólida reputação de companhia sulfurosa,
com um laivo de escândalo. Em 2007, encorajados por
vários directores de festivais, decidiram fazer uma nova
versão de “Market Platz” intitulada “Market Platz 2”.

Year of our Lord 2010… The era where the system of
“overproduction overconsumption”, the result of
globalisation and unrestricted, uncivilised commerce, will
soon give way to the self-destruction of this ultraliberal
ideology. A religious ritual - the weekly shopping trip - is
associated to a God - consumption. The public is invited
to a procession in the direction of a place of worship that
has been erected, where true difficulties will follow. The
difficulties of “Market Platz”, a large shopping centre-
cathedral that the public-customer-consumer heads
towards, to watch the actors-customers-consumers in
action.
Cacahuète intentionally presents an obscene, disgusting,
morbid, happy, cynical, lascivious and provoking
performance, which combines mythological and religious
images with mind-blowing allegories, calling for a certain
amount of bad taste. Certain images from this show are
unsuitable for children and those sensitive to religious
issues.

For 22 years Cacahuète has presented this “hip” type of
performance under the name  “Turbo Cacahuète”, taking
their shows to the four corners of the world. Master of
the art of improvisation, Cacahuète has obtained a firm
reputation as a thoroughly immersed company, adding
a streak of scandal to their performances. In 2007, spurred
on by various festival directors, they decided to put
together a new version of “Market Platz” entitled “Market
Platz 2”.

With the support of Lieu NOIR - Sète - from
the Languedoc-Roussillon region and the
French Culture Ministry.

Com o apoio de Lieu NOIR - Sète - da região Languedoc-Roussillon e do
Ministério da Cultura francês.

Nota: realizam também um Ateliê, descrito na respectiva secção.

criação para o festival imaginarius 2007 created for the imaginarius festival 2007
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Fruto de sete anos de pesquisas e de desenvolvimento,
a Sirene musical advém da adaptação da célebre sirene
de alerta. Novo instrumento de música acústico, inscrito
na era das invenções, a Sirene conjuga inovação
tecnológica e criação artística.
Música transfronteiriça e universal, o Canto das Sirenes
propõe um repertório de obras ecléticas de cores solenes
e futuristas. Assim, investigadores-compositores e
“Sirenistas”, tocadores de Sirenium, são os pioneiros
desta nova matéria sonora, própria da Sirene musical.
Concebida para comover grandes audiências, a orquestra
polifónica é objecto de instalações ambientais únicas.
Afixadas em edifícios menos prováveis, ou “namorando”
com o topo dos mastros de navios, as Sirenes revelam
o potencial poético das nossas cidades e dos nossos
territórios.
O projecto Sirene associa a música e a inovação
tecnológica. Um universo próprio de Mécanique Vivante
que incrementa, desde 1997, um programa de pesquisa
e de desenvolvimento digno de um processo industrial.
O projecto, tal como será apresentado no Imaginarius,
conta com a participação de Margarida Guerreiro e de
Custódio Castelo. Este cruzar com a fadista e o seu
guitarrista levou o canto das Sirenes de Mécanique
Vivante a encontrar-se com o Fado.

Companhia Mécanique Vivante (França)
“Desde a sua criação que a Companhia Mécanique
Vivante instala, ao ar livre, nas cidades e nos campos,
as suas máquinas de fazer sonhar os “bons vivants” e
os seus dispositivos cénicos musicais, desde a escala
mais íntima do indivíduo até à de um vale inteiro.” E. L.
Para revelar o potencial poético do nosso mundo

Fruit of seven years of research and development, the
musical Siren is the result of the adaptation of the renowned
warning siren. A new instrument of acoustic music,
registered in the age of inventions, the Siren unites
technological innovation and artistic creation. The Song
of the Sirens offers an eclectic repertoire of solemn and
futuristic colours. Thus, investigators/composers and
“Sirenists”, players of the “Sirenium”, are the pioneers of
this new sonorous material, that of the musical Siren.
Created to impress large audiences, the polyphonic
orchestra is the object of unique environmental installations.
Affixed to unlikely buildings, or attached to the top of a
ship mast, the Sirens reveal the poetical potential of our
cities and districts.
The Siren project unites music and technological innovation.
Since 1997, the “universe” of Mécanique Vivante has
been working on a program of research and development
worthy of an industrial process. The project, like the one
which will be presented in Imaginarius, counts on the
participation of Margarida Guerreiro and Custódio Castelo.
This collaboration between the fado singer and her
guitarist leads to The Song of the Sirens (by Mécanique
Vivante) meeting Fado.

Mécanique Vivante Company (France)
“Since the creation of the Mécanique Vivante Company,
it has exhibited its musical devices and its machines to
make the “bons vivants” fantasise, in the open air, in cities
and in the country, on a more intimate scale or to an
entire region.” E.L.
In order to reveal the poetical potential of our urbanised
world, the company aims to identify the imaginary and
the pleasure in the chosen location, to produce a new

companhia mécanique vivante com
margarida guerreiro e custódio castelo
mécanique vivante company with margarida guerreiro
and Custódio Castelo
frança - portugal
france - portugal

o canto das sirenes encontra o fado
the sound of sirens meets fado



urbanizado, ela procura identificar os suportes do
imaginário e do prazer no local escolhido, para fabricar
um momento novo, um objecto jamais visto, com novas
utilizações…
Inventor, construtor, músico e fundador de Mécanique
Vivante, Franz Clochard aprendeu a domar toda uma
“ménagerie” de objectos, mais ou menos nocivos e
invasores, transformados por ele em melodias, brinquedos
de crianças, volteio e imagens oníricas vivas, ao serviço
de um espaço, da sua arquitectura e dos seus habitantes.

momentum, an object never before seen, with new
purposes …
Inventor, constructor, musician and founder of Mécanique
Vivante, Franz Clochard learned to handle a “menagerie”
of somewhat harmful and invading objects, transforming
them into melodies, children's toys, and dreamlike images;
serving the location, its architecture and its inhabitants.



Margarida Guerreiro e Custódio Castelo (Portugal)

Margarida Guerreiro nasceu em Montemor-o-Novo, no
Alentejo. Desde muito cedo que se apaixonou pelo fado,
através dos discos de Amália Rodrigues que existiam
em casa dos pais. Começou a cantar aos doze anos
num espectáculo no Convento de S. Domingos, em
Montemor-o-Novo, com D. Vicente da Câmara e José
da Câmara. Vencedora do concurso de fado do “Amália
Clube de Fado“ perante um júri composto por Carlos
do Carmo, Rodrigo, João Braga, Carlos Zel, do qual
resultou o seu primeiro registo discográfico.
Representou Portugal no Festival de Música Internacional
El Hatillo, na Venezuela, no II Encontro de Jornalistas,
Festival das Quatro Cidades.

Margarida Guerreiro and Custódio Castelo (Portugal)

Margarida Guerreiro was born in Montemor-o-Novo, in
the Alentejo.
From a very early age Margarida fell in love with fado after
listening to records of Amália Rodrigues, which she found
in her parents' house. She started singing at twelve years
old in a show in the Convent of St. Domingos in Montemor-
o-Novo with D. Vicente da Câmara and José da Câmara.
She won the fado competition “Amália Clube de Fado”,
facing a jury composed of Carlos do Carmo, Rodrigo,
João Braga and Carlos Zel, which resulted in her first
record deal. She represented Portugal in the International
Music Festival in El Hatillo, in Venezuela, and in the II
Meeting of Journalists, Four Cities Festival.

Custódio Castelo nasceu em Almeirim e aos sete anos
construiu o seu primeiro instrumento musical de onde
surgiram os primeiros sons, e aos treze anos é-lhe
oferecido o primeiro instrumento “a sério”, uma guitarra
acústica. Desde muito cedo que Castelo foi considerado
um prodígio pela audaciosa e diferente forma de abordar
a guitarra portuguesa e o seu talento reconhecido pelos
mais exigentes fadistas dessa época, sendo convidado
para acompanhar muitos dos grandes nomes do fado
tradicional.
Em 2006, Margarida Guerreiro e Custódio Castelo
conhecem-se e o compositor, guitarrista e produtor
convida-a dar voz ao seu mais recente projecto artístico
- “encores” - que se encontra em digressão por todo o
país e será editado em CD no decorrer deste ano.

Custódio Castelo was born in Almeirim and at seven
years of age he constructed his first musical instrument
on which he produced his first sounds. At thirteen years
old he was given his first “serious” instrument, an acoustic
guitar. From an early age Castelo was considered a
prodigy for his audacious and unusual approach to
Portuguese guitar and his talent has been recognised
by the most demanding fado singers of this era, thus
leading to invitations to accompany many of the great
names in traditional fado.
In 2006, Margarida Guerreiro and Custódio Castelo met,
and the composer, guitarist and producer, invited Margarida
to perform on his most recent artistic project: “encores”,
that is currently on tour throughout the country and will
be recorded on CD this year.
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“Parque das árvores queimadas, a estética que a natureza
não pediu… denúncia dramática do artista plástico Zenil-
do Barreto, sonho doloroso, que como ave de arribação
tem pousada em outras plagas1 e agora pousa também
em carater definitivo, no município de Santa Maria da
feira. É necessário queimar a indiferença e não as vivas
florestas.”

Zenildo Barreto

Nota: texto na sua versão original (Português do Brasil)
1 s.m. que região, país

“Park of the burnt trees, the aesthetics that nature did
not ask for… dramatic revelation by the artist Zenildo
Barreto, a painful dream, like a migratory bird that has a
resting place in different countries but now settles in a
definitive place, in the town of Santa Maria da Feira.
It is necessary to burn indifference and not the living
forests.”

Zenildo Barreto



O conceito artístico é o de realizar, num ambiente urbano,
uma instalação de árvores queimadas (quase todas cen-
tenárias e de grandes dimensões) provenientes de 3
parques naturais portugueses (Parque Natural de Monte-
sinho, Parque Natural do Douro Internacional e Parque
Nacional de Peneda-Gerês). O projecto é essencialmente
motivado por duas fortes causas: por um lado, a reacção
aos dramáticos incêndios florestais que, cada época
estival, devastam com trágica regularidade milhares de
hectares de floresta em Portugal. Por outro, a oportunidade
de continuar a aprofundar a pesquisa, que a Associação
Sete Sóis Sete Luas tem vindo a fazer, de alguns anos
a esta parte, sobre as relações entre espaços urbanos
e obras de arte. Assim, o Parque das Árvores Queimadas
apresenta-se subitamente como uma iniciativa com uma
dupla vertente: uma ambientalista e outra mais propria-
mente artística.
O Parque das Árvores Queimadas ficará em definitivo
em Santa Maria da Feira.

Zenildo Barreto. Artista plástico brasileiro, responsável
por vários projectos de Eco Arte na América Latina. Autor
do "Parque das árvores queimadas" para o Imaginarius
2007.

The artistic concept is to produce, in an urban environment,
an installation of burnt trees (almost all of which are
centenarians and of great dimensions) originating from
3 Portuguese natural parks (The Natural Park of
Montesinho, The Natural Park of the International Douro
and The National Park of Peneda-Gerês). The project is
essentially motivated by two strong causes: on one hand,
as a reaction to the dramatic forest fires which each
summer tragically devastate thousand of hectares of
forest in Portugal. On the other hand, it is the opportunity
to continue to research the association between urban
spaces and works of art, which the Sete Sóis Sete Luas
Association has been doing for several years. Thus, the
Park of the Burnt Trees is unexpectedly presented as an
initiative with two aspects: the environmental and the
artistic. The Park of the Burnt Trees will stay forever in
Santa Maria da Feira.

Zenildo Barreto, a Brazilian “plastic artist”, is responsible
for various Eco Art Projects in Latin America. He is the
author of the “Park of the trees burnt” for Imaginarius
2007.

zenildo barreto
brasil
brazil

parque das árvores queimadas
projecto da associação 7sóis 7luas apresentado no imaginarius'07

park of the burnt trees
project of the sete sóis sete luas association inaugurated in imaginarius' 07

Projecto realizado com o apoio da AEPGA (Associação para
o Estudo e Protecção do Gado Asinino)

Project carried out with the support of the AEPGA (Association for Study
and Protection of the Asinino Cattle)



Um mundo industrial como local de encontro de ele-
mentos tão diferentes como a água, o fogo, o vapor,
o poder... Um universo estranho em transformação
quotidiana.
Um barulho industrial marca a entrada musical. A má-
quina inicia o seu andamento. Os fogos são transpor-
tados por via aérea. Os ruídos do trabalho tornam-se
cada vez mais dominantes e a atmosfera da fábrica
torna-se barulhenta. Jactos de fogo sobem ao céu.
Uma explosão iminente brame. Construções inflamadas
de aço, mesas, cadeiras com tubos de fogões, insta-
lações de fogo, postes de fogo em fogo e em chamas.
Com "A Fábrica", a Companhia Doedel proporciona
aos espectadores uma experiência visual e cria uma
sensação comovente que incita todos os sentidos.

Wim Doedel, quando questionado sobre o trabalho
da sua companhia diz: “Enquanto artista plástico,
realizo sobretudo espectáculos e estou permanente-
mente à procura de locais onde possa mostrar o meu
trabalho ao público. Através do meu ofício, crio um
mundo oposto ao mundo normal. A obra leva-me -
e ao espectador comigo - para um outro tempo. À
procura de ligações com o passado, entre as pessoas,
e com o mundo da natureza. O fogo é um elemento
essencial no meu trabalho. O fogo arde como um
símbolo tangível da eternidade. Dou forma ao fogo,
de modo diferente, para cada objecto plástico. Este
trabalho provoca emoções, igualmente pela forma
com que os materiais - uma combinação de ferro, de
madeira e de pedras - são utilizados.”

The industrial world is place where many different
elements such as water, fire, steam, and power, come
together… A strange universe transforming daily.
An industrial noise marks the shows opening number.
A machine whirrs into action. Fire is transported by air.
The noises of work become more and more dominant
and the atmosphere of the factory becomes noisy.
Jets of fire shoot up into the sky and an imminent
explosion rumbles. Steel constructions in flames, tables,
chairs with tubes from ovens, fire installations, and
poles in flames. With the show “the Factory”, the
Doedel Company provides the spectators with a visual
experience and creates an impressive sensation that
excites the senses.

Wim Doedel, when questioned about the work of his
company said: “As an artist working with plastic, I
primarily produce shows and I am constantly looking
for locations in which I can show my work to the public.
Through my craft, I create an opposing world to the
world in which we live. My work takes me (and the
spectators) to another time, into the past, to search
for connections between people, and the world of
nature. Fire is an essential element in my work. Fire
burns like a tangible symbol of eternity. With each
plastic object I make, I use fire in different ways. This
work provokes emotions, and equally for the way in
which the materials - a combination of iron, wood and
stone - are used.”

companhia doedel
doedel company
holanda
holland
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a fábrica
the factory
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O Carro de Fogo - Companhia Doedel: O fogo no
interior do carro ergue-se lentamente; o metal torna-
se vermelho, faiscando sob o acompanhamento dos
percussionistas. A partir do momento em que tudo
arde, o carro de fogo, constituído por colunas e postes
de fogo, desloca-se segundo um percurso definido.
O calor, a força, os elementos primitivos, o diálogo
entre os percussionistas e o carro de fogo marcam
esta parada.

Fanfarras - Este é um momento de festa para toda
a comunidade de Santa Maria da Feira que inaugura
uma nova obra de arte para a cidade - Donzela. E a
festa é celebrada em procissão na direcção do símbolo
de identidade local, o castelo. Nesta parada, as
fanfarras do Concelho contribuem para a criação
deste o clima festivo.

The Car of Fire - Doedel Company: The fire burning
on the inside of the car slowly rises; the metal turns
red, crackling with the accompaniment of the
percussionists. At the moment when everything is
burning, the fire car sets off on a predetermined course,
lined by columns and burning posts. The heat, the
power, the primitive elements, the dialogue between
the percussionists and the fire car are important
elements in this parade.

Fanfares - This is a moment in the party for the entire
community of Santa Maria da Feira, which inaugurates
a new work of art in the town - “Donzela”. The party
is celebrated by a procession in the direction of the
local symbol of identity - the castle. In this parade, the
fanfares of the town play a part in the creation of this
festive ambience.

parada de inauguração da instalação - donzela
donzela inauguration parade

companhia doedel
com fanfarras de s. m. feira
doedel company with fanfares from s. m. feira
holanda/portugal
holland/portugal

Criação para o Festival Imaginarius 2007 Created for the Imaginarius Festival 2007



companhia pippo delbono
pippo delbono's company
itália
italy

barboni



Barboni (sem-abrigo) representa um importante passo
no percurso artístico de Delbono em direcção a um
teatro que é cada vez mais essencial: um palco vazio
que se recria apenas através da acção dos actores,
actores que não actuam, mas que… “são”, e tudo
para coincidir cada vez mais com a vida. É a partir
deste princípio poético, sobre o qual se fundaram
todos os trabalhos da companhia, que nasceu também
Barboni: um trabalho que parte do encontro entre a
companhia e algumas pessoas conhecidas durante
a sua estadia em Nápoles, ou em outras ocasiões
específicas de trabalho, como o laboratório realizado
no ex-hospital psiquiátrico Santa Maria Madalena, na
cidade de Aversa. Com estas pessoas a companhia
estabeleceu uma ligação, uma poesia. Delbono quis
reunir estas experiências e narrar aquelas pessoas
que vivem a arte como única razão para ser e ter uma
identidade. Única razão para viver.

Barboni (homeless) represents an important step
forward in Delbono's artistic journey in the direction of
a theatre which is becoming more and more essential:
an empty stage that only entertains through the action
of the actors, actors who don't act, but who… “are”,
and all this to coincide more and more with life. It is
with this poetic principal, which all work carried out by
the company is based upon, that Barboni was also
created: a piece of work created upon the companies
encounters with some well-known people during their
stay in Naples, or on other specific work-related
occasions, such as the workshop carried out in the
old psychiatric hospital, Santa Maria Madalena, in the
city of Aversa. The company established a connection,
a poetry, with these people. Delbono wanted to reunite
these experiences and the people for whom art is the
only reason for existing and for having an identity. The
only reason for living.
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Pippo Delbono nasce em Varazze (Liguria, Itália), em
1959. Em 1980, inicia os estudos numa escola de
teatro tradicional, que abandona após o encontro com
o actor argentino Pepe Robledo. Delbono e Robledo
trabalharam juntos pela primeira vez na Dinamarca,
em 1983, integrando o Grupo Farfa, dirigido por Iben
Nagel Rasmussen (Odin Teatret). Em 1985, começa
a trabalhar no seu primeiro espectáculo intitulado “Il
tempo degli Assassini” que, depois de um ano de
tournée na América do Sul, em teatros e vilas, estreia
em Itália em 1987.

Entre 1988 e 2006, Pippo Delbono criou e apresentou
inúmeros espectáculos: "Morire de musica", Il Muro",
"Henrique V", “La Rabbia", "Barboni", "Guerra e Esodo",
"Gente di plástica", "questo buio feroce".

Pippo Delbono was born in Varazze (Liguria, Italy), in
1959. In 1980, he began studying in a school of
traditional theatre, which he left after meeting the
Argentinian actor Pepe Robledo. Delbono e Robledo
worked together for the first time in Denmark, in 1983,
integrating in the Farfa Group, run by Iben Nagel
Rasmussen (Odin Teatret). In 1985, he started work
on his first show entitled “Il tempo degli Assassini”
which, after a year of touring throughout Southern
America, in theatre and towns, premiered in Italy in
1987.

Between 1988 and 2006, Pippo Delbono created and
presented numerous shows: "Morire de musica", Il
Muro", "Henrique V", “La Rabbia", "Barboni", "Guerra
e Esodo", "Gente di plástica", "questo buio feroce".

Nota: apresentam também o Filme “Guerra” e realizam um Ateliê,
descritos nas respectivas secções.

Note: This Company also presents a Film “Guerra” and organizes a
workshop, described in the respective sections.





Escolhemos este título encarando os palhaços como se
fossem os músicos de uma grande orquestra. O papel
mais extraordinário desta orquestra é precisamente o
de director, papel interpretado pelo público, que participa
marcando o tempo e o ritmo do espectáculo. Liderado
por Alfredo Colombaioni, um profissional que se dedica
à arte circense há mais de três gerações, este espectáculo
é inspirado no circo, fascinante e rico em tradições e
trocas multi-étnicas.
O espectáculo é, assim, baseado nos clássicos números
de circo, em que o palhaço “Augusto” chama a atenção
do público e ridiculariza o amigo (o palhaço branco). De
vez em quando, outros números circenses interrompem
os palhaços, mas a tradição dos Colombaioni impõe
que seja o público o verdadeiro protagonista, tornando
o espectáculo sempre fluido e familiar. Colombaioni em
Concerto é realizado por três palhaços, sendo, por isso,
ideal para famílias e crianças.

Os Colombaioni descendem de uma das famílias italia-
nas circenses mais antigas. O seu repertório tem sido
passado de pai para filho, como quer a tradição. Desde
pequenos que começaram a actuar na pista de circo,
reunindo uma vasta e longa experiência de comicidade.
No circo não se aprende só a arte do palhaço, mas
inventa-se um artista completo: malabarista, equilibrista
e cuspidor de fogo. Por isso, são conhecidos como uma
das mais importantes famílias do circo italiano. Os
Colombaioni foram escolhidos pelo realizador italiano
Frederico Fellini para os seus filmes acerca do mundo
do circo.

We chose this title using the clowns like the musicians
in a great orchestra. The extraordinary role in this orchestra
is that of the conductor, and this role is interpreted by the
audience, who participates by setting the tempo of the
performance. Lead by Alfredo Colombaioni, a professional
who has dedicated himself to the circus art for more than
three generations, this show is inspired by the circus,
fascinating and rich in multi-ethnic interaction.
The show is based on the classic acts of the circus,
where “Augusto” the clown calls for the public's attention
and makes fun of his friend (the white clown).
Every now and then, other circus acts interrupt the clowns,
but the Colombaioni tradition renders the audience as
the true protagonist, making the performance flow.
Colombaioni in Concert is presented by three clowns,
thus making it ideal for families and children.

The Colombaioni come from one of the oldest Italian
circus families and their repertoire has been passed down,
as a tradition, from father to son. From a young age they
started to participate on the circus circuit, accumulating
more than 150 hours experience of comedy. In the circus
you don't just learn the art of being a clown, you invent
a complete artist: a juggler, a tight-rope walker and a fire
eater. Therefore, they are known as one of the most
important families in the Italian circus. The Colombaioni
were chosen by the Italian producer Frederico Fellini for
its movies on circus world.

companhia colombaioni
colombaioni company
itália
italy

Nota: apresentam também o Filme “I Clowns” e realizam um Ateliê,
descritos nas respectivas secções.

colombaioni em concerto (espectáculo de clown)
the colombaioni in concert (clown show)

Estreia Nacional National Premiere
Note: This Company also presents a Film “I Clowns” and organizes a
workshop, described in the respective sections.





compagnie off
frança
france

Um conjunto de girafas vermelhas avança num
movimento lento, balançando os pescoços flexíveis:
silhuetas altivas deslizando nas avenidas, que são o
pano de fundo para um ballet magenta. As suas
cabeças movimentam-se à altura dos prédios e ao
nível do público, no chão. A grandeza dos animais
permite-lhes apropriarem-se, por cima de todos, do
espaço atmosférico urbano. Manipuladas, articuladas,
desarticuladas, habitadas por 18 pessoas em andas,
cegas e invisíveis. Sob a chibata de um director de
circo, e ao som da voz de uma cantora lírica, os
“assistentes de pista” procuram excitar os sentidos,
narizes e papilas das girafas.

Após cinco anos passados em Berlim (79 a 84), no
circo «alternativo» Tempodrôme, Philippe Freslon funda
a Compagnie Off, em 1986, a partir de um imaginário
ligado ao universo do circo, ao qual viria a juntar-se
o lirismo: cores, cadências, gosto do extremo, jogos
de vida ou de morte. A referência está constantemente
presente, tanto na invenção das personagens como
nas escolhas estéticas.
A Compagnie Off, companhia de Artes de Rua, trabalha
sobre temas universais, como o amor, a morte, os
elementos, a diferença, sempre em diálogo com o
espaço de representação, a cidade e numa relação
subtil com o público.

A group of red giraffes makes its way slowly forward,
their flexible necks swaying: their lofty silhouettes gliding
through the avenues, which are the backdrop for this
ballet. Their heads move at the height of the buildings
as well as at the level of the public, on the floor.
The mere size of the animals allows them to appropriate
the space around them. They are manipulated,
articulated, disarticulated, and inhabited by 18 people,
all on stilts, “blind” and invisible to the public.
Under the command of a circus ringmaster, whose
voice is as lyrical as that of a singer, the “assistants of
the circuit” look to excite the senses, noses and taste-
buds of the giraffes.

After 5 years spent in Berlin (79 to 84), in “the alternative”
circus Tempodrôme, Philippe Freslon founded the
Compagnie Off in 1986, from an idea linked to the
circus world, which would come to join lyricism: colours,
rhythm, extreme tastes, games of life or death…
The reference to this is constantly present, as much
in the invention of the characters as in the aesthetic
choices.
Compagnie Off, a Street Arts company, works with
universal themes, such as love, death, the elements,
deviation and the city and it develops a subtle
relationship with the public.

as girafas - opereta animalesca
the giraffes - animalistic operetta
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ydreams
portugal
portugal

wall tv (instalação interactiva)
the tv wall (interactive performance)



Imagina uma grande televisão. E agora imagina que
és tu quem está dentro dela!

A YDreams apresenta nesta edição do Imaginarius
uma instalação interactiva, que traz até às ruas de
Santa Maria da Feira o poder visual das novas
tecnologias, aliado à participação e interactividade do
público.

A WALL TV possibilita uma interacção do público
com uma projecção de grandes dimensões, através
da movimentação do seu corpo. Os espectadores
transformam-se nos protagonistas do espectáculo,
transformando os seus gestos e movimentos em
efeitos digitais dinâmicos, estimulando a criatividade
e gerando uma dinâmica visual absolutamente
fantástica no “Ecrã Televisivo”.

A YDreams é uma empresa portuguesa de soluções
tecnológicas, fundada em Junho de 2000 por
profissionais e investigadores de renome mundial nas
áreas da informática, telecomunicações, engenharia,
processamento de imagem e sistemas de informação
geográfica. As suas soluções e serviços proporcionam
novos horizontes às áreas da Educação e Cultura,
recorrendo, para tal, a ferramentas e tecnologias
inovadoras que redefinem o modo como exploram e
interagem com o conhecimento e com as novas
tecnologias computacionais.

Imagine a large television! Now imagine that you are
inside it!

In this edition of the Imaginarius Festival, YDreams
presents an interactive performance that brings the
visual power of new technologies combined with the
participation and interactivity of the public to the streets
of Santa Maria da Feira.

With a projection of large dimensions, a WALL TV
makes it possible for the public to interact through the
movement of their bodies. The audience becomes
the protagonist of the show, transforming their gestures
and movements into dynamic digital effects, stimulating
creativity and generating an absolutely fantastic visual
dynamic on the “Television Screen”.

YDreams is a Portuguese company of technological
solutions, established in June 2000 by world renowned
professionals and investigators in the areas of
information technology, telecommunications,
engineering, picture processing and geographical
information systems. Their solutions and services
provide new horizons in the areas of Education and
Culture, and for this they utilise innovative tools and
technologies that redefine the way in which they explore
and interact with knowledge and new computational
technologies.
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K@osmos integra performers espanhóis e argentinos
na maquinaria de afectos expressivos. Grua,
multimédia, dispositivos cénicos para efeitos de altura
e música ao vivo.
Nesta montagem procura-se captar e visualizar as
energias do local e os seus significados, mediante a
fusão em cadeia de diferentes poéticas, desejos e
habilidades, utilizando para o efeito uma estrutura
esférica denominada “La Bola”.
Dirigimos todos os estímulos e a energia para uma só
pessoa… cada um de vós; e prosseguimos procurando
mais acima e mais profundo…
O teatro de Puja! cenografa uma cerimónia à qual o
público assiste com o olhar a perder-se no céu.

O grupo Puja! foi criado na Argentina, em 1998, a
partir da ideia de associar técnicas distintas de várias
disciplinas numa só, levando, assim, à cena o teatro,
o circo, a dança, os desportos de altura, engenharia
e música ao vivo.
A denominação de Teatro Aéreo baseia-se num teatro
em todas as direcções, onde as destrezas corporais,
artísticas e estéticas se unem ao aproveitamento dos
elementos tecnológicos e arquitectónicos que se lhes
oferece cada uma das cidades que visitam.
Desde de 2002 que o Grupo Puja! está sediado em
Espanha, apresentando os seus espectáculos em
diferentes Festivais e Feiras, bem como em digressões
na Europa e na América.

In K@osmos, Spanish and Argentinian performers
unite with machinery! A crane, multimedia, devices for
the purpose of height and live music.
This production looks to captivate and visualise the
energy of the location, by fusing together different
poetics, desires and abilities, and for this, a spherical
structure called “La Bola” (The Ball) is used. We direct
every bit of stimulus and energy towards just one
person… each one of you; and we continue to look
both upwards and more in depth…
The Puja! theatre stages a ceremony which the public
can attend and lose itself in the sky.

The Puja! group was created in Argentina, in 1998,
from the idea of merging the distinct techniques used
in various areas into one, thus combining theatre, the
circus, dance, altitude sports, engineering and live
music.
The denomination of Aerial Theatre is based on a
theatre at all levels, where corporal, artistic and aesthetic
skills are combined with technological and architectural
elements which are available to them in each of the
cities they visit.
Since 2002 the Puja! group has been based in Spain,
presenting its shows in different Festivals and Fairs,
throughout Europe and America.

companhia puja!
puja! company
espanha / argentina
spain / argentina
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É um brinquedo vivo que espera desesperadamente
que se divirtam com ele, assim…vindo do nada.
Trazem-no pelas ruas e põem-no um pouco em todo
o lado, por alguns minutos, e depois mais um pouco,
se houver afinidade. No fundo, ele põe-se a balançar.
Como que por magia, agita-se. É o público que joga,
que brinca …. Monsieur Culbuto está à vossa mercê.

A Companhia Dynamogène foi criada em 1995, na
sequência da aventura “Clintonbaco”.
Os seus espectáculos são concebidos para a rua, a
partir de joguetes de tamanho natural, onde a poesia
da maquinaria é sustentada pelo jogo absurdo, mas
profundamente humano das personagens. Monsieur
Culbuto foi representado mais de 400 vezes em 18
países, de Melbourne (Austrália) a Reykjavik (Islândia).

It is a living toy that waits desperately for someone to
come along and play with it.
It is taken onto the streets and left in different places
for a few minutes, or longer if there is an affinity between
the toy and the spectator. As if by magic, it begins to
move. It's the audience that plays, that has a toy at
their mercy.

The Dynamogène Company was created in 1995,
in succession of the “Clintonbaco” adventure. Their
shows are designed for the street, where the poetry
of machinery is supported by this absurd game, which
is, however, deeply compassionate to the characters.
Monsieur Culbuto has been presented more than 400
times in 18 countries, from Melbourne (Australia) to
Reykjavik (Iceland).

dynamogène
frança
france
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tatamata teatro
tatamata theatre
itália/sérvia
italy/serbia

Uma mulher altíssima, cheia de flores, fruta e cores,
e um homem orquestra que nem sequer sabe quantos
instrumentos traz são as personagens desta performan-
ce de rua. A insólita combinação atrai a atenção do
público. Ao chegarem, são, frequentemente, acompa-
nhados por uma fila de crianças e adultos. O espectá-
culo consiste em cinco “números”, baseados em
músicas diferentes: Zar, o homem orquestra, muda
sempre de instrumento, e Serena, do alto das suas
andas, dança, faz figuras com as suas longas fitas
coloridas, e, com a palavra, mas sobretudo com a
sua pantomima, envolve e diverte o público. Este é o
aspecto bom. Mas o contraste entre os dois faz com
que o percurso normal da exibição seja constantemente
interrompido por “acidentes”: zangas, cenas de ciúmes,
perseguições, enfartes, pancadarias, acelerações
descontroladas e outras catástrofes parecidas.
Na última cena chega-se, com muitos esforços, à re-
conciliação: fazem-se danças com o público, que
passa por baixo das andas da bailarina ao ritmo arra-
sador das percussões do homem orquestra.

A Companhia Tatamata é composta por uma actriz e
bailarina em andas, proveniente do sul de Itália, Serena
Galella, e por um músico multi-instrumentista sérvio,
Aleksandar Caric' - Zar.
Nas suas numerosas produções teatrais utilizaram sempre
várias técnicas, não só as tradicionais, como contadores
de histórias acompanhados de instrumentos musicais
pouco habituais e objectos sonoros, palhaços, andas,
músicos, dobragem e ruídos cinematográficos.

A woman, high up, covered in flowers, fruits and colours
and a one man band who doesn't even know how many
instruments he has with him, are the characters of this
street performance. This unusual combination catches
everybody's attention. Entering the “stage”, they are
usually followed by children and adults. The show has
five acts, based on different musical pieces: Zar, the one
man band, uses various instruments, and Serena, from
the height of her stilts, dances, makes figures with her
long coloured ribbons, speaks, and, using her superb
mime technique, makes the audience laugh. This is the
good side, but the contrast between the two brings
constant interruptions and “accidents” into the normal
flow of the performance: quarrels, scenes of jealousy,
pursuits, heart attacks, hits on the head, out-of-control
accelerations and similar catastrophes.
In the last act, with a certain amount of effort, peace
returns. There's a final dance, including the audience
passing beneath the dancer's stilts, following the rhythmic
percussions of the one-man band.

The Company Tatamata is composed by an actor and
a dancer on stilts: Aleksandar Caric' - Zar, a Serbian
musician able to play various instruments and Serena
Galella from southern Italy.
In their numerous theatrical productions they constantly
use various techniques (not only the traditional ones), for
example, story tellers accompanied by unusual musical
instruments and sonorous objects, clowns, stilts, musicians
who simultaneously use a variety of instruments, dubbing
and cinematographic sounds.

o homem orquestra e a bailarina
the one-man band and the dancer
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Durante mais de doze anos de actividade, encenaram
os seus espectáculos em espaços de todo o tipo, não
só por toda Itália, mas também no Japão, Uruguai,
Argentina, Espanha, França, Suíça, Sérvia, República
Checa, Eslovénia, Brasil, entre outros.

During more than 12 years, they have staged their shows
in many different types of places, not only in the whole
of Italy, but also in Japan, Uruguay, Argentina, Spain,
France, Switzerland, Serbia, the Czech Republic, Slovenia,
Brazil, among others.



companhia popol
popol company
frança
france

operação caracol
operation snail



Há quatro longos anos que Popol, o guia, atravessa a
Europa, desde o início da estação dos amores do caracol,
o grande Momo. Apesar do importante contributo em
exemplares curiosos, na sequência de Tchernobyl, a
sobrevivência da espécie contínua posta em causa.
Popol chegou assim a França, na esperança que este
país absolutamente nuclear permitisse ao seu caracol
de aí encontrar a sua parte de prazer.

Remontando à noite dos tempos, a tradição dos guias
de Schneckebibeersche é principalmente fundada sobre
critérios de tamanho. Quanto maior for o molusco, mais
pequeno é o seu domesticador. O fluxo viscoso do
homem e do seu animal é uma maravilha a ser observada.
Ambos fazem um só: entre eles, nada de saladas… de
tal modo, que não se sabe qual dos dois carrega os
cornos.
Percorrendo todas as regiões, à excepção talvez da
Borgonha, Popol e Momo deslizam em direcção de uma
gigante operação caracol, verdadeiro apelo ao amor.
Chegarão eles a tempo?

Paulo Otter trabalhou como trapezista com o grupo
Elastonautes de Estrasburgo (entre 1992 e 1995). Em
1995, cria a Companhia les Zafones, com a qual virá a
fazer intervenções de rua e eventos específicos. Desde
1997 que trabalha na criação e construção de projectos,
bem como em colaborações pontuais com Les Goulus,
Trans Express, Generik Vapeur. Colabora, desde 2001,
com Ulik: criação de “Sapin”, “l'Ange Gardien”, “Tralalala
danseuse” e “Opération escargot” (2006). Actualmente,
trabalha na criação de um local de residência europeu
na Alsácia: ZAZI.

Four long years ago, Popol started its journey across
Europe with the snail, the great Momo. In spite of the
important contribution made in strange situations, such
as the story of Tchernobyl, the survival of this species
continued at risk. Popol thus arrived in France, in the
hope that this country would allow its snail to find some
form of pleasure.
Reliving the nights of times gone by, the tradition in the
guidebooks of Schneckebibeersche is principally based
on the criteria of size: the bigger the shell, the smaller the
inhabitant. The viscous flow of man and his animal is a
wonder to be observed. The two of them become one,
(between them, no mention of salads!) in such way, that
it is not known which of the two has the feelers.
Travelling across every region, except Borgonha, Popol
and Momo slither towards the giant “operation snail”, a
true appeal for love. But will they arrive in time?

Paulo Otter worked as trapeze artist with the group
“Elastonautes de Estrasburgo” (between 1992 and 1995).
In 1995 he created the Company “Les Zafones”, and he
takes part in street theatre and specific events. Since
1997 he has worked on the creation and construction
of projects, as well as collaborating with Les Goulus,
Trans Express, Generik Vapeur. Since 2001, he has
collaborated with Ulik - the creation of “Sapin”, “l'Ange
Gardien”, “Tralalala danseuse” and “Opération escargot”
(2006). He is currently working on the creation of a
European place of residence in the Alsace region: ZAZI.
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Um mágico e a sua assistente debatem-se para dar
vida à ilusão, apesar das inúmeras trapalhadas decor-
rentes da sua inexperiência. Navegando entre poesia
e gracejos, fazem uma verdadeira careta aos sonhos
humanos.

Todos os artistas que trabalham na Companhia
Batchata têm uma longa experiência de teatro burles-
co. São improvisadores e actores de teatro gestual:
Bernard Senny, Pierrot Mol, Chris Devleeschouwer,
Carina Bonan.
Os números são acompanhados por música: Marc
Galo, Chris Devleeschouwer. É seu desejo proporcionar
espectáculos visuais e divertidos. Hoje em dia, concen-
tram-se na dramaturgia dos projectos, a fim de engen-
drar um quadro cada vez mais arguto da humanidade.

A magician and his assistant struggle to bring illusion
to life, making innumerable blunders due to their
inexperience. To-ing and fro-ing between poetry and
jokes, they scowl at human dreams.

The artists, Bernard Senny, Pierrot Mol, Chris
Devleeschouwer, Carina Bonan, who work in the
Batchata company, have a long experience of
burlesque theatre and are all improvisers and actors
of gestual theatre.
The acts are accompanied by music performed by
Marc Galo and Chris Devleeschouwer.
It is their wish to present visual and fun performances.
Nowadays, they concentrate on the dramaturgy of
the projects, in order to produce a picture of humanity
that is becoming clearer and clearer.

Estreia Nacional

companhia batchata
batchata company
bélgica
belgium

anjo
angel
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azert

curta-metragem azert
short film “azert”

companhia persona
persona company
portugal
portugal



Azert nasce a partir de uma performance criada para o
antigo espaço do Grémio da Lavoura da Feira. A compa-
nhia Persona desenvolveu várias personagens que par-
tilhavam este espaço com o público de outras iniciativas:
exposições, concertos, performances… O registo em
vídeo de algumas cenas sugeriu um outro formato, cru-
zando diversas linguagens e originando outros planos
de intervenção cénica: o cinema, o teatro e a música ao
vivo.
Propõe-se, assim, a apresentação desta criação no es-
paço que lhe deu origem: o antigo Grémio da Lavoura
(actual Cooperativa Agrícola da Feira), espaço de interesse
arquitectónico (edifício ao estilo "Português Suave", típico
da arquitectura pública e colectiva do antigo regime),
mas também um espaço que faz parte de uma memória
colectiva de uma ruralidade que se vai perdendo na co-
munidade de Santa Maria da Feira.

A Companhia Persona tem vindo a desenvolver um
trabalho criativo na área das artes performativas com
características únicas no panorama nacional, compreen-
dendo áreas tão diferentes como o Teatro de Rua, Espe-
ctáculos de Palco, Animações e Projectos Multidisciplina-
res, consolidando uma linguagem específica assente
numa metodologia de interpretação orgânica que se
cruza com as mais diversas linguagens criativas e artísticas.
Destaca-se ainda pela sua experiência em parcerias
com companhias e grupos nacionais e internacionais,
pela sua capacidade de resposta a encomendas de
festivais e eventos culturais, pela flexibilidade dos seus
intérpretes, inovação das suas propostas e ainda pela
sua vertente formativa e de intervenção social.

Azert was conceived from a performance created for
the old location of “Grémio da Lavoura” in Feira. The
Persona company developed various characters who
would share the location with the public from other
initiatives: expositions, concerts, performances… The
record on video of some scenes gave rise to another
format, combining diverse languages and setting in
motion other plans of intervention: the cinema, the
theatre and live music.
The intention therefore, is to present this creation in
the setting that gave origin to it: the old Grémio da
Lavoura (currently the Agricultural Cooperative in Feira),
a location with architectural interest (a building in the
“Português Suave” style, typical public and collective
architecture of the old regime), but also one that is
part of a collective memory of the rural which is being
lost in the community of Santa Maria da Feira.

The Persona Company has been developing a creative
piece of work in the area of performing arts, with unique
characteristics in the national panorama, taking into
consideration different areas such as Street Theatre,
Stage Shows, Animations and Multidisciplinary Projects,
consolidating a specific language fixed in the
methodology of organic interpretation that unites with
the most diverse creative and artistic languages.
It is also notable for its experience of partnerships with
companies and national and international groups, for
its capacity to meet the wishes of festivals and cultural
events, for the flexibility of its interpreters, innovation
of its proposals and furthermore, for its training and
its social intervention.

Espectá. realizado com o apoio Coop. Agrícola S.M. Feira e S.J. Madeira Many thanks to the Agricultural Cooperative
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companhia arra
arra company
itália
italy

repugno
repugno



Raiva, Terra, Emoção.
Descoberta, Instinto,
Impulso, Fogo.
Movimento.
Paixão.

Um espectáculo pirotécnico que, unindo malabarismo
e cuspidores de fogo, à dança e coreografia, assegura
um forte impacto visual. Nascido de um percurso de
pesquisa e de experimentação, Repugno, é um dos
mais importantes trabalhos da Companhia Arra.

A Companhia Arra é uma jovem companhia oriunda
do centro de Itália, unida pela paixão pelo circo, pelo
teatro e pelas artes de rua. Actuando desde 1999,
mais do que exibir os seus espectáculos, esta
companhia procura também fazer animações de rua
com malabaristas, cuspidores de fogo, animais gigantes
em pelúcia, contadores de histórias e bobos medievais.

Rage, Earth, Emotion,
Discovery, Instinct,
Impulse, Fire.
Movement.
Passion.

A firework display which, uniting jugglers and fire eaters
with dancing and choreography, ensures a strong
visual impact. Created from research and
experimentation, “Repugno” is one of the most
important productions by the Arra Company

The Arra Company is a group of young artists from
the center of Italy, united by their passion for the circus,
the theatre and street arts. Performing since 1999,
not only does the company present their repertoire,
it also endeavours to animate the street with jugglers,
fire-eaters, gigantic cuddly animals, story tellers and
medieval jesters.
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boban i marko markovic orkestar
sérvia
serbia

concerto final
final concert



Concerto de encerramento
Banda de música dos Balkans, proveniente de Vladicin
Han, Sérvia do sul, que, mais uma vez, ganhou o título
de melhor banda da música da Sérvia (um título que
tem desde os finais dos anos 80). A sua música,
tocada por uma banda com doze elementos, é definida
pela sua descendência cigana, mas também reconhece
outras culturas e outros tipos de música relacionados
com os Romanis.

Boban i MM Orkestar já receberam as mais
prestigiadas distinções da música sérvia: 'Maestro da
Trombeta', 'Trombeta Dourada', 'Primeira Trombeta',
'Melhor Orquestra' e 'Melhor Concerto'. Grande parte
destas distinções devem-se à participação deste
grupo no “Dragacevski Sabor” da Guca, Sérvia do sul
- um festival reconhecido pela sua intensa competição
e por atrair cerca de 400 mil pessoas. Para além de
vários álbuns editados, Boban i Marko Markovic
Orkestar já actuaram um pouco por todo o mundo.

Closing Concert
The Balkan brass band, originating from Vladicin Han,
Southern Serbia, once again captures the mantle of
leading band of Serbia (a title for which they have
remained crowned since the late 80's). Their music,
performed by a twelve-piece strong band, is wholly
defined by their own gypsy lineage whilst giving a
knowing nod towards other musical and cultural
backgrounds closely related to that of the Romani's.

To date, Boban i MM Orkestar have won all of the
most prestigious accolades available to musicians in
Serbia: 'Trumpet Maestro'), 'Golden Trumpet', 'First
Trumpet', 'The Best Orchestra', 'Best Concert'. Most
of which have been presented at the notorious
"Dragacevski Sabor" in Guca, Southern Serbia - a
festival noted to attract both fierce some competition
and audiences of up-to 400,000 people. In addition
to the 10 CDs and cassettes released so far, Boban
i Marko Markovic Orkestar have performed worldwide.
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Führer é um alegado de paz contra todas as guerras.
Uma voz de denúncia, um grito de esperança que
atravessa muros e consciências. Uma chamada de
atenção sobre um passado não muito longínquo, mas
muito presente ainda em múltiplos lugares que se
pretendem esquecidos por não os vermos, mas que
existem.

Em Führer coexistem vivências e ficções, sentimentos
e sensações, fantasia e realidade. O espectador é
arrastado até ao centro dessa “realidade” fictícia, onde
abandonará o seu papel passivo de simples
observador, para fazer parte de uma vivência única.
Fogo e noite, música e luz, ruído e silêncio, fumo e
movimento… todos os elementos do espectáculo se
aliam para que o público experimente uma ampla
gama de sensações, do medo à esperança, da
surpresa à calma.

A companhia Teatro de la Saca nasce em Maio de
2004, com o espectáculo Führer - reflexão poética
sobre o genocídio nazi durante a II Guerra Mundial -
com o qual obtém o Premio del Jurado en la Feria de
Teatro de Leioa (Vizcaya), no dia da sua estreia.

O último reconhecimento obtido pela Companhia
Teatro de la Saca foi conferido pelo Público da Fira
de Teatre de Tárrega na sua última edição (2006),
onde recebeu o Premio San Miguel al Mejor
Espectáculo de Calle.

Führer is a declaration of peace against all wars. A
voice of denunciation, a shout of hope that travels
through walls and reaches consciences. A call for
attention about the recent past, but which, in many
places, is still present and even though they are distant
and we can not see them, they continue to exist.

In Führer, experience and fiction coexist, feelings and
sensations, fantasy and reality. The spectators are
dragged into the centre of this “fictitious reality”, where
they will abandon their passive roles as simple
observers, to be a part of a unique experience. Fire
and night, music and light, noise and silence, smoke
and movement… all the elements of show unite so
that the public can experience a wide range of
sensations, from fear to hope, from surprise to tranquility.

The Theatre Company de la Saca began in May
2004, with the show “Führer”  - a poetical reflection
about the Nazi genocide during World War II - for
which they won the award: “Premio del Jurado en la
Feria de Teatro de Leioa” (Vizcaya) on the day of its
premiere.

The last recognition received by the Theatre Company
de la Saca was bestowed upon them by the “Público”
for “Fira de Teatre de Tárrega”, where they received
the “Premio San Miguel al Mejor Espectáculo de Calle”
(San Miguel award for the best show in Calle) in their
last performance (2006).

führer
führer

companhia teatro de la saca
theatre company de la saca
espanha
spain



arestas
arestas

fiar / o bando (co-produção)
fiar/ the band (co-production)
portugal
portugal



Este espectáculo junta o cante alentejano e a poesia
de Lorca, prestando-lhes homenagem. Arrancada ao
trabalho ou à luta. Rude, umas vezes, frágil, outras.
Mas sempre a saber a gente. Nas terras Alentejanas,
palco de tantos cruzamentos, o cante polifónico celebra
a terra e as suas dores e alegrias.
Em terras de Andaluzia, Federico Garcia Lorca celebrou
no seu Romancero de tons quentes o povo cigano.
Ambos os grupos, próximos e distantes, souberam,
com mestria, partir do povo e com ele criar novas
formas de comunhão.
Este espectáculo foi criado expressamente para o
FIAR- Festival Internacional de Artes de Rua em
Palmela, em 2003.

The show joins together songs from the Alentejo and
Lorca's poetry, paying homage to them. Freed from
drudgery or from struggle. Aggressive at times, fragile
at others. But always identifying with the people. On
the Alentejo soil, a stage where many things happen,
a polyphonic song celebrates the pain and the joy of
the land.
On Andalusian soil, Federico Garcia Lorca celebrated
the gypsy people in his poetry. From both near and
far, they left their own people and with Federico, created
a new form of communion.
This show was specially created for FIAR - International
Festival of Street Arts in Palmela in 2003.

Fotografia: Gerardo Sanz Photos taken by: Gerardo Sanz





Espectáculo poético e visual, “Charanga” parte de
dois objectos simbólicos, a bicicleta e a fanfarra. Parte
das entranhas da terra para desejar os elementos ali
ausentes: luz, ar, viagem… Procura a solidão, a nos-
talgia dos mineiros… e inventa para eles um sonho
de criança. Um sonho de fuga e evasão em círculos
de um carrossel. Um sonho que se conta com música.
A música de uma pequena filarmónica de sopros.
O espaço de sonho tem a forma de um círculo. Um
círculo de terra com uma enigmática peça de ferro ao
centro. O público, colocado em torno desta área, as-
siste à chegada do grupo de homens saídos das mi-
nas. O seu sonho conta-se com música. Conta-se
com as melodias dos instrumentos de sopro e com
os percursos circulares das bicicletas.
Uma grande turba de água reúne o grupo para a
construção do carrossel. Um carrossel que gira a
pedais.

Desenvolvendo a sua actividade desde 1999, Circolan-
do vem afirmando a singularidade do seu projecto
artístico com a criação e difusão dos espectáculos
“Caixa Insólita”, “Giroflé”, “Charanga”, “Cavaterra” e
“Quarto Interior”. Espectáculos que propõem um teatro
visual e interdisciplinar que cruza o teatro físico, a
dança, o teatro de objectos, o circo, a música e o
vídeo. De modo complementar à criação e difusão
de espectáculos, Circolando promove também ateliês
de formação em diversos campos artísticos.
Performance, instalação, vídeo vêm abrindo novos
campos de expressão e experimentação.

A poetical and visual show, “Charanga” has two
symbolic objects, a bicycle and a fanfare. It emerges
from the core of the earth to yearn for elements which
do not exist there: light, air, travel… It looks for solitude,
the nostalgia of the miners… and invents a childhood
dream for them. A dream of escaping in the circles of
a carousel. A dream told with music. Music from small
philharmonic wind instruments.
 The area in which the dream takes place is circular.
A circular area of land with an enigmatic piece of iron
in the centre. The public, placed around this area,
witnesses the arrival of a group of men leaving the
mines. Their dream is told with music. It is told with
the melodies of wind instruments and with the circular
course of the bicycles.
 A great gush of water unites the group for the
construction of the carousel. A carousel that rotates
with pedals.

Developing its work since 1999, Circolando declares
its artistic uniqueness with the creation and diffusion
of the shows “Caixa Insólita”, “Giroflé”, “Charanga”,
“Cavaterra” and “Quarto Interior”. Shows that present
visual and interdisciplinary theatre combined with
physical theatre, dance, object theatre, the circus,
music and video. In such a way to compliment the
creation and diffusion of shows, Circolando also
promotes training workshops in diverse, artistic fields.
Performance and video open up new fields of
expression and experimentation.

charanga
charanga

companhia circolando
circolando company
portugal
portugal



Criação em co-produção com o Teatro Viriato
Circolando é uma estrutura subsidiada pelo Ministério da Cultura / Instituto
das Artes

Outros apoios
IEFP / Cace Cultural do Porto; Universidade Católica Portuguesa; Câmara
Municipal de Miranda do Douro; Oficina da Luz; Light Box; Parque Biológico
de Vila Nova de Gaia

Co-produced with the Viriato Theatre
Circolando is a company subsidized by the Ministry of Culture/Institute of
the Arts

Other support
IEFP/Porto Cace Cultural; Portuguese Catholic University; Miranda do Douro
Town Hall; Oficina da Luz; Light Box; Biological Park of Vila Nova de Gaia



filmes films



O filme nasceu de uma digressão que Delbono fez com
a sua companhia teatral, a Israel e à Palestina. Mas não
é um documentário, não é o relato daquela viagem. A
certa altura percebeu que, para reencontrar o espírito
daquela viagem, uma terra de conflitos, tinha de esquecer:
esquecer o conflito, os pensamentos acerca do conflito,
as considerações políticas, quem tem razão e quem não
tem…
E assim trabalhou, como que desenhando sobre uma
tela, com as imagens que tinha, seguindo fragmentos
de poesia que falam de liberdade e obrigações, vítimas
e poderosos, pessoas sem rosto, sem nome. Não há,
da sua parte, qualquer juízo. Não quer perceber, não
quer assumir uma atitude. A guerra é um lugar escuro
da alma humana. Muitas vezes é difícil definir os bons
e os maus, os justos e os injustos. Muitas vezes é mais
fácil aproximar-se de uma verdade profunda através dos
olhos da poesia. De qualquer das maneiras, para ele é
sempre uma dança, a procura da beleza do gesto, dos
muitos gestos humanos que se seguem uns aos outros
e revelam algo mais secreto; um conto feito de potência
e fragilidade, destruição e construção, violência e vida
de certo modo possível, guerra e paz. Algo de ilógico,
incompreensível, mas talvez mais verdadeiro.

Ficha técnica do Filme
Título do Filme: Guerra
Realização: Pippo Delbono
Duração: 61'
Película: COR
Ano: 2003
Origem: Itália
Produção: Daniela Cattaneo Diaz Per

This film was born from a trip that Delbono made to Israel
and Palenstine with his theatre company. But it is not a
documentary, it is not the story of that trip. At a certain
point in time Delbono realised that, to rediscover the spirit
of the trip, in a land of conflicts, he had to forget - forget
the conflict, forget the thoughts concerning the conflict,
forget the political considerations, forget who is right and
who is wrong…
Thus he worked, like an artist drawing on a canvas, with
the images that he had, following fragments of poetry
that speak of freedom and obligations, victims and the
powerful, people without faces, without names. On his
part, there is no judgment. He does not want to
understand, does not want to assume an attitude. War
is a dark place in the human soul. It is often more difficult
to define the good and the bad, the fair and the unfair.
It is often easier to come close to the profound truth
through the eyes of poetry. Either way, for him it is always
a dance, the search for the beauty of gesture, for the
many human gestures that follow one after the other and
reveal something more private; a story of power and
fragility, destruction and construction, violence and life in
any way possible, war and peace. Something illogical,
incomprehensible, but perhaps truer.

Technical Record of the film
Título: War
Director: Pippo Delbono
Duration: 61'
Film: COR
Year: 2003
Origin: Itália
Production: Daniela Cattaneo Diaz Per

filme de pippo delbono
film by pippo delbono

National PremiereEstreia Nacional

guerra
war



A montagem de uma tenda de circo é observada com
a curiosidade de uma criança. Observar os palhaços
recorda-lhe algumas personagens da vida real: entre
outros, uma energética freira, o chefe de estação
"Cotechino", absorvido pelo seu papel, o condutor
"Madonna" que se disputa continuamente com os
colegas, "Giudizie" que revive a primeira Guerra Mundial...
Depois, a acção volta aos nossos dias: Fellini, num
inquérito de televisão, põe-se à procura de velhos palhaços
para lhes ouvir as memórias.
Após ter visitado o circo de Liana Orfei, Fellini e o seu
grupo vão a Paris, onde entrevistam Tristan Rémy, um
escritor que se ocupa particularmente da história dos
palhaços. Conjuntamente com o escritor, Fellini encontra
velhos palhaços, os poucos sobreviventes de um mundo
que já não existe. O realizador filma os seus rostos
envelhecidos e agora tristes: para com estes Fellini sente-
se devedor, pela alegria que em tempos eles conseguiram
transmitir.
Palhaços, velhos e espectrais, traduzem a morte do
circo na pista. Fellini evoca uma homenagem patética
e alucinante, transbordando de gratidão para com os
palhaços e feirantes que influenciaram a sua carreira.

Ficha técnica do Filme
Título do filme: “I Clowns”
Autor: Federico Fellini
Duração: 93'
Película: COR
Ano: 1970
Origem: Itália-França - R.F.T.
Produção: Rai - Radio Televisione Italiana
(Itália) - O.R.T.F. (Francia) - Bavaria Film
(R.F.T.) Compagnia Leone cinematografica

The assembly of a big-top is observed with the curiosity
of a child. Observing the clowns reminds them of certain
characters from real life: an energetic nun, the master of
the “Cotechino” station, absorbed in his role, the conductor
“Madonna” who continuously argues with colleagues,
“Giudizie” who relives the First World War …
Later, the action returns to the present: Fellini, in a television
inquiry, sets about looking for old clowns to listen to their
memories.
After having visited the Liana Orfei circus, Fellini and his
group go to Paris, where they meet Tristan Rémy, a writer
who is particularly interested in the stories of clowns.
Together, the writer and Fellini find old clowns, the few
survivors in a world that no longer exists. The producer
films their aged and now saddened faces: with this Fellini
feels in debt, for the happiness that, in times gone by,
they were able to transmit.
Old and spectral clowns, interpret the death of the circus.
Fellini pays a pathetic and hallucinating homage,
overflowing with gratitude, to the clowns that influenced
his career.

Technical Record of the film
Title: “I Clowns”
Director: Federico Fellini
Duration: 93'
Film: COLOUR
Year: 1970
Origin: Italy-France - R.F.T.
Production: RAI - Radio Televisione Italiana
(Italy) - O.R.T.F. (Francia) - Bavaria Film
(R.F.T.) Compagnia Leone cinematografica

filme de frederico fellini
film by frederico fellini

i clowns
i clowns



ateliês workshops



No ateliê “clownjogo” as crianças são envolvidas em
jogos de palhaços, com roupa, perucas e narizes verme-
lhos.
Explica-se-lhes o que é a profissão de palhaço, e elas
aprendem a fazer gags, dar cambalhotas e pulos. Os
miúdos, durante o curso, exibem-se disfarçados de pa-
lhaços e passam a fazer parte do mundo do circo, atra-
vés do gesto e do movimento cómico.
A nossa técnica específica é o divertimento e a alegria.

dias 14 a 16 Maio
local Rossio (local do espectáculo)
horários manhã
duração da formação 01h30
destinatários Escolas EB1
n.º máximo de participantes 15 a 20 alunos por dia

In the “clowngame”, children are involved in clowns'
games, with clothes, wigs and red noses.
The clown profession is explained to them, and they learn
how to do somersaults, jumps and tell 'gags'. During the
course, the children dress up as clowns and become
part of the circus world through gesture and comical
movements.
Their specific technique is amusement and happiness.

days 14th to 16th May
location Rossio (location of show)
timatable morning
duration of workshop 01h30
available to Escolas EB1
maximum number of participants 15 - 20 students
per day

clownjogo
clowngame

ateliês colombaioni
colombaioni workshop
ateliê para crianças
workshop for children



“A profissão de palhaço é uma condição extraordinária.
O espectáculo acaba, limpamos o rosto, mudamos de
roupa e voltamos a ser o que realmente somos: palhaços”.
Assim escreveu Alfredo Colombaioni no seu livro “As
farsas dos irmãos Colombaioni”.
Ser clown/palhaço não é apenas uma profissão, mas
também uma visão do mundo, uma estratégia para a
vida. Rir é uma forma de libertação.
É preciso fazer surgir o cómico, o ridículo, o simpático,
o louco que felizmente nos pertence, mas que demasiadas
vezes é mal avaliado e reprimido.
Não há fórmulas mágicas para o deixar emergir, mas só
técnica, experiência e uma grande, grande vontade de
rir e fazer rir. Rir para viver.

dias 14 a 16 Maio
local Rossio (local do espectáculo)
horários final da tarde
duração da formação 04h00
destinatários adultos, com ou sem experiência na área
n.º máximo de participantes 15

“The clown profession is an extraordinary one. The show
finishes, we clean our faces, change our clothes and
return to being what we really are: clowns”.
Thus wrote Alfredo Colombaioni in his book “the farses
of the Colombaioni brothers”.
Being a clown is not only a profession, but also a vision
of the world, a strategy for life. Laughter is a form of
freedom.
It is necessary to bring out the comedian, the
ridiculousness, the kindness, and the craziness that
happily belongs in all of us, but that are all too often
undervalued and restrained.
There are no magical formulas to make it appear, only
technique, experience and an extreme will to laugh and
to make others laugh. Laugh to live.

days 14th - 16th May
location Rossio (location of show)
timetable evening
duration of workshop 04h00
available to adults, with or without experience in the
area
maximum number of participants 15

os palhaços que somos
the clowns we are

ateliês colombaioni
colombaioni workshop
ateliê para adultos
workshop for adults



Os Cacahuète são sempre extraordinários e nunca
se sabe onde nos vão surpreender.
Eles agitam a rua e fazem-nos reagir, quer queiramos
quer não, com o seu humor terrivelmente corrosivo.
Para a sua nova criação - "Market Platz 2" -, sobre o
universo dos supermercados, eles procuram quinze
figurantes-actores-accionistas, disponíveis durante a
semana do festival Imaginarius, ou seja, de 14 a 19
de Maio (no mínimo seis horas por dia), para ensaios.
Uma inesquecível aventura Cacahuète.

dias 14 a 19 Maio
local Biblioteca Municipal
horários final da tarde
destinatários público em geral
n.º máximo de participantes 15

Cacahuète are, at all times, extraordinary and you
never know where they are going to surprise us. They
stir up the streets and, whether we want to or not,
make us react with their terribly corrosive humour.
For their new creation - “Market Platz 2” - , based on
the world of the supermarket, they are looking for
fifteen figures/actors, available for rehearsals, during
the week of the festival (from the 14th -19th May), for
at least six hours per day. An unforgettable Cacahuète
adventure.

days 14th to 19th May
location Public Library
timetable evening
suitable for the general public
maximum number of participants 15

ateliê cacahuète
cacahuète workshop



“Nos meus espectáculos as palavras são importantís-
simas, mas não são tudo. Penso que o teatro, como
disse Artaud, seja uma peste: deve-me prender com
os olhos, o nariz, a boca, com todos os sentidos, com
o coração.”
Pippo Delbono

dias 16 a 21 Maio
local Matadouro - Centro de criação de Artes de Rua
horários 16 Maio [18h00 › 21h00] · 17 a 21 Maio
[15h00 › 19h00]
destinatários pessoas com experiência na área de
teatro
n.º máximo de participantes 20

“In my shows words are extremely important, but they
are not everything. I think that theatre, like Artaud said,
is like the plague: it should take control of my eyes,
nose, mouth, all of my senses and my heart.”
Pippo Delbono

days 16th to 21st May
location Matadouro, future Center for Artistic Creation
timetable 16th May [18h00 › 21h00] · 17th to 21st
May [15h00 › 19h00]
available to people with experience in the area of
theatre
maximum number of participants 20

o teatro do corpo
theatre of the body

ateliê pippo delbono
pippo delbono's workshop



iniciativas apoiadas supported initiatives

Para além da programação, o Festival
Imaginarius dá a sua colaboração a iniciativas
espontâneas de âmbito social, cultural ou
educacional.

Besides the program, the Imaginarius Festival
cooperates with spontaneous initiatives of social,
cultural or educational interest.



O Imaginarius é um palco de excelência para
demonstrar as várias metodologias de trabalho que
a Divisão de Acção Social da autarquia desenvolve
junto de públicos vulneráveis, promovendo a inclusão
através das artes.

Reconhecendo o papel que a cultura desempenha
na integração social, ou seja, uma cultura que
reconhece cada cidadão como sujeito da acção
cultural e não só como destinatário das iniciativas que
outros promovem, pretende-se inscrever a própria
cultura nos fenómenos mais quotidianos da vida social,
esperando com isso converter o espectador em
espectador-sujeito activo na sua própria transformação.

É nesta lógica que se inserem os projectos de
desenvolvimento social promovidos pela autarquia,
nomeadamente o projecto de luta contra a pobreza
“Direitos & Desafios”, o projecto Habitar, o Plano
Municipal de Prevenção Primária das
Toxicodependências, o Programa para a Inclusão e
Desenvolvimento “Direitos e Desafios II” e o projecto
Riscos e Traços.

A área social tem desenvolvido um trabalho de
animação sócio-formativa com diferentes públicos,
contribuindo para a valorização do indivíduo através
do desenvolvimento das suas capacidades criativas.

Imaginarius is a stage of excellence, used to
demonstrate some of the methodologies of work that
the Social Action Division of the autarchy develops
alongside vulnerable communities, promoting inclusion
into the arts.

Recognising the role that culture plays in social
integration, this being, a culture that recognises each
citizen as a subject of cultural interaction and not only
as a recipient of the initiatives promoted by others, the
intention is to envisage culture as the daily phenomena
of social life, hoping that this will convert the spectator
into an active spectator/subject in their own
transformations.

It is with this logic that projects of social development
promoted by the autarchy are introduced, more
specifically the projects: the fight against poverty “Rights
& Challenges”, “Inhabit”, the Town's Plan of Prevention
against drug addictions, the Programme for Inclusion
and Development “Rights and Challenges II” and the
project: “Riscos and Traços”.

The social area has developed a piece of socio-
formative animation with different audiences,
contributing towards the worth of individuals through
the development of their creative capacities.

inclusão pela arte
inclusion through art



O Teatro-Fórum consiste na apresentação de uma
pequena história seguida de discussão com a
participação activa do público na alteração da mesma.
Durante o debate, o público é convidado a trocar de
papel com as personagens, de forma a experimentar
soluções alternativas para os problemas identificados.
Esta técnica é utilizada em todo o mundo e permite
trabalhar uma infinidade de temas, adequando o teatro
às necessidades sociais da população, facultando-
lhe um espaço vivencial.
No Teatro-Fórum o indivíduo pode ter voz activa e
encontrar parceiros de diálogo, descobrindo vários
pontos de vista sobre a mesma questão, adquirindo
desta forma ferramentas que o valorizam enquanto
indivíduo e estimulam a sua consciência social, neste
caso concreto relativamente ao fenómeno da violência
doméstica.

dia 17 Maio
hora 15h00
local Eira do Orfeão da Feira
duração 90 min

The Theatre-Forum involves the presentation of a short
story followed by a discussion with active participation
from the public. During the debate, the public is invited
to change roles with the characters, in such a way as
to create alternative solutions for the identified problems.
This technique is used throughout the world and
enables participants to work with numerous themes,
adapting the theatre to the social requirements of the
population, thus providing a living space.
In the Theatre-Forum the individual can have an active
voice and can find “speaking partners”, so as to
discover other points of view in relation to certain
questions. In this way they acquire qualities that give
them value as an individual and stimulate their social
conscience in relation to the problem of domestic
violence.

day 17 May
timetable 15h00
location Eira do Orfeão da Feira
duration 90 min

inclusão pela arte
inclusion through art

assalto à escola
assault at the school

[no âmbito da prevenção da violência doméstica]
[dealing with the prevention of domestic violence]



Ao pensar na intervenção na área da formação e
desenvolvimento global do ser humano o papel das
linguagens expressivas é cada vez mais incontornável.
Perante um mundo diverso, complexo e em constante
mudança, os profissionais necessitam de recursos
que facilitem situações de aprendizagem indirecta,
ferramentas de comunicação, jogos, factores de
desenvolvimento individual e de grupo, vivências
integradoras. O teatro, com todo o seu amplo jogo
de realidades e possibilidades, oferece-nos estratégias,
dinâmicas, projectos e objectivos, inevitavelmente,
vinculados ao campo educativo e social. O teatro
resulta e é sinónimo de linguagem universal,
multidisciplinar, multicultural, é encontro, contacto e
integração. No teatro o envolvimento é inevitável, tudo
o que acontece no espaço estético entra numa esfera
da verdade, permitindo ao indivíduo vivências
catalizadoras de mudanças.

dia 18 Maio
hora 14h00 às 18h00
local Junta de Freguesia de Santa Maria da Feira
formador Hugo Cruz

When thinking about intervention in the area of training
and the global development of the human being, the
role of expressive languages is becoming more and
more inevitable. Faced with a diverse, complex world,
which is constantly changing, professionals need
resources that facilitate indirect learning: communication
tools, games, equipment for individual and group
development, experience integrators. The theatre, with
its games of reality and possibility, presents us with
strategies, dynamics, projects and objectives, inevitably
linked to educative and social fields. The theatre
succeeds and is synonymous with a universal,
multidisciplinary and multicultural language; it is unity,
contact and integration. In the theatre, involvement is
inevitable; everything that happens in the aesthetic
space enters a sphere of truth, allowing the individual
catalytic experiences of change.

day 18 May
timetable 14h00 to 18h00
location Junta de Freguesia de Santa Maria da Feira
tutor Hugo Cruz

ateliê teatro e desenvolvimento comunitário
theatre and communitarian development workshop

inclusão pela arte
inclusion through art

cerimónia de entrega de diplomas aos
participantes no projecto donzela
Ceremony to hand over the diplomas to the participants
in Donzela project

dia day 18 Maio May
hora timetable 18h00
local location Castelo Castle Santa Maria da Feira



Uma Escola,
Dança, Circo e Percussão.
Um Assalto.
Construção de uma relação ambígua entre tês grupos,
Onde se encontram diferenças de expressão,
Mas que se complementam na conquista de um espaço
comum
A todos nós - a Escola.

“Assalto à Escola” é o resultado do trabalho desenvolvido
ao longo dos últimos três anos com jovens de três
escolas do concelho. É um espectáculo que cruza as
linguagens da dança, do circo e da percussão, em que
público e actores se misturam à medida que o espaço
Escola é percorrido. Abrindo o espectáculo à comunidade,
procura-se desconstruir a ideia de Escola como espaço
fechado, e onde é possível desenvolver experiências
lúdicas, pedagógicas e artísticas com os próprios actores
da Escola (os alunos, pais, professores e funcionários).
Do elenco fazem parte cerca de 30 jovens e adultos.

dias 18 e 19 Maio
hora 21h00
local Escola EB1, n.º 2 Santa Maria da Feira
duração 45 min

A School,
Dance, Circus and Percussion.
An Assault.
The construction of an ambiguous relationship between
three groups,
Where differences of expression are found,
But which complement each other in the conquest of a
communal space
To us - the School.

“Assault at the School” is the result of work developed
throughout the last three years with youngsters from
three schools in the town. It is a show which brings
together the “languages” of dance, the circus and
percussion, in which the public and the actors mingle
together so that the whole school is covered. By opening
the show to the community, the aim is to dismiss the
idea of school being an enclosed space, but that it is a
place where it is possible to develop playful, pedagogical
and artistic experiences with the actors (the pupils, parents,
teachers and staff) from the school. Approximately 30
youngsters and adults make up the cast.

days 18th and 19th May
timetable 21h00
location Escola EB1, n.º 2 Santa Maria da Feira
duration 45 min

inclusão pela arte
inclusion through art

assalto à escola
assault at the school

[no âmbito da prevenção do insucesso e abandono escolar]
[dealing with the subject of failure at school]



“O Imaginário Infantil” é uma instalação experimental
num espaço público, realizada por alunos de várias
EB1 do concelho, com idades compreendidas entre
os 6 e os 7 anos. Esta ideia ganhou forma no decorrer
das aulas de artes plásticas, que estes alunos
frequentam, no âmbito do projecto Escola a Tempo
Inteiro.

Com esta instalação procura-se despertar, desde
cedo, os mais pequenos para uma vivência cultural
da cidade. A temática que une estes trabalhos é bem
conhecida entre os intervenientes: “O Imaginário
Infantil”. Este é um lugar dividido entre o Bem e o Mal,
povoado por belas borboletas em campos cobertos
de flores, mas também preocupado com a realidade
ambiental. Neste espaço, os visitantes poderão intervir,
levar uma mensagem ou, simplesmente, deixarem-
se surpreender pelo longínquo mundo encantado.

dias 17 a 19 Maio
horário Todo o dia
local Saída da Auto-Estrada, junto ao Feira Nova

"The Infantile imagination" is an experimental creation
in a public location, carried out by pupils, between the
ages of 6 and 7, from various schools in the town.
This idea took shape during "plastic art" lessons which
these pupils frequent, and is linked to the idea of
"School All of the Time".

This creation aims to stimulate young children, from
an early age, to give them a cultural experience of the
city. The theme that unites this work is known between
those involved as: "The Infantile Imagination". This is
a place divided between Good and Evil, populated by
beautiful butterflies in fields covered in flowers, but is
also concerned with the environmental reality. In this
location, the visitors will be able to take part, take the
message away with them or, simply, be amazed by
the distant magic world.

days 17th to 19th May
timetable  All day
location Motorway exit road, near Feira Nova

o imaginário infantil
the infantile imagination
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Junta de Freguesia Santa Maria Feira

Tribunal Judicial de Santa Maria da Feira

Rancho Regional de Argoncilhe

Rancho Regional de Lobão

CD Feirense

Bombeiros Voluntários S.M. Feira

Coop. Agrícola S. M. Feira e S. J. Madeira

AEPGA

Feira Nova

Todas as senhoras e crianças que contribuiram para
o projecto “Donzela”
All the ladies and children that participated in Donzela
project.

Toda a população
All the population

Um especial agradecimento a todos os colaboradores
envolvidos na produção.
And a special thanks to all the collaborators involved

agradecimentos
thanks to

patrocínio private sponsor

media partner media partner



organização / organization
feira viva – cultura e desporto, e.m.
Centro de Negócios do Cavaco
Apartado 160
4524 - 909 Santa Maria da Feira
Portugal

tel  +[351] 256 33 09 00
fax +[351] 256 33 09 09
www.imaginarius.pt
imaginarius@cm-feira.pt

câmara municipal de santa maria da feira
Praça da República · Apartado 135
4524 - 909 Santa Maria da Feira
Portugal

tel  +[351]256 37 08 00
fax +[351]256 37 08 85
www.cm-feira.pt
santamariadafeira@cm-feira.pt

sete sóis sete luas
Rua Dr. António C. Ferreira Soares, n.º2
4520-214 Santa Maria da Feira
Portugal

tel +[351]21 346 06 14
fax +[351]21 342 06 70
www.7sois7luas.com
festival@7sois7luas.com

ateliês / workshops
tel +[351] 256 33 09 00

Para mais informações, contactar:
Please feel free to contact imaginarius international street theatre festival for any further information you might
be looking for:

contacte o festival
festival´s contacts
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